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CONTRIBUIÇÕES INSERIDAS NAS CAIXAS REGISTRADORAS DE OPINIÕES
[bookmark: _GoBack]OFICINAS DA REGIÃO ADMINISTRATIVA NORTE – DIA 17 E 18/05/19
TIPO 01: GERAL
	NOME
	CONTRIBUIÇÃO
	ENCAMINHAMENTO

	Não identificada 01
	O diálogo é muito técnico, impossibilitando as pessoas tomarem conhecimento do que é um Plano Diretor.
	

	
	Lista de presença das oficinas com identificação da instituição/órgão o participante representa.
	

	Não identificada 02
	Minha participação está intrinsecamente ligada aos assuntos correlatos com as duas Zonas de Preservação Ambiental da Zona Norte – ZPA 8 e ZPA 9. Já fiz contribuições anteriores à discussão do PDN, que não vi efetivação prática, e em decorrência do pouco tempo não houve habilidade com as intervenções cabíveis, com isso as inúmeras propostas a serem elencadas ficaram prejudicadas.
	

	
	Baixa participação efetiva no formato elaborado para a fração mais vulnerável das populações.
	

	Érica Guimarães
	Sugiro a repetição desta oficina da ZN após os GT´s e que seja feita ampla divulgação, pois a participação popular fica prejudicada (apenas 8 moradores)
	

	
	Além disso, ter o cuidado para que a população seja informada que revisão do Plano Diretor não é orçamento participativo e evitar citar exemplos que façam as pessoas entenderem que eles são a mesma coisa.
	

	Amíria B. Brasil
	A oficina não seguiu a metodologia aprovada em audiência e detalhada no Regimento do processo de revisão do PD.
A metodologia define 3 eixos (Macrozoneamento, Áreas Especiais, Gestão) para serem discutidas nas oficinas, com suporte dos GT’s.
	

	
	Os GT’s não participaram efetivamente e as discussões foram com metodologia de análise SWOT e não a definida.
	

	
	O núcleo gestor não está aprovado e não esteve presente.
	

	
	Sugiro que as oficinas sejam refeitas com a metodologia definida em Audiência pública!
	

	
	Sugiro que sejam feitas novas oficinas na R.A. Norte!
Essas duas tiveram muito pouca participação de sociedade civil moradora dessa região.
É necessário mobilização mais eficiente. E é necessário também que as oficinas tenham um momento especifico para nivelamento da população e demais participantes do que Plano Diretor e informações necessárias para o debate ser melhor.
	

	Shirley Ferreira
	Sugestão: Calçamento.
Colocar a obrigação dos proprietários de imóveis à confecção de calçadas (passível de multa).
	

	
	Pavimentação: Casas novas no Pajuçara e sem pavimentação, desvalorização dos imóveis.
	

	
	ZPA 8: Urgência na Regulamentação. Tenho projeto para mais de 200 famílias. Já construído no entorno. Projeto para área anexa.
	

	João Maria
	Gostaria de sugerir outras oficinas na Zona Norte! E outra coisa, mobilizar a população através de vários meios, por exemplo: carro de som, nas igrejas, escolas, UBS, etc...
	

	Giuseppe Ferrari
	Falta de sligth* que mostram as principais artérias viárias da cidade, necessária para individuar as partes da cidade que pode receber e necessitar de investimentos niabil*. 
	

	Miss Lene Pereira
	Acredito que a oficina não atingiu o seu objetivo de “ouvir” a população, pois não houve participação efetiva dos seus moradores, principalmente por ser a região administrativa mais populosa.
Sugiro reforçar a chamada da população e ofertar outra oficina para então garantir a efetiva participação da sociedade!
	

	Rafael Jácome
	Haverá desenvolvimento na ZN sem resolver a questão fundiária?
	

	
	Quem irá investir na ZN sem a questão fundiária ser resolvida?
	

	
	Quais melhorias serão realizadas se não existirem perspectivas de desenvolvimento na infraestrutura na ZN?
	



TIPO 2: PONTOS FORTES, FRACOS, POTENCIALIDADES E AMEAÇAS (INDIVIDUAL)
	NOME
	CONTRIBUIÇÃO
	ENCAMINHAMENTO

	Antônio C. Matos
	Pontos fortes
	População
	

	
	
	Ponte
	

	
	
	Aeroporto
	

	
	
	Expansão econômica
	

	
	
	Estuário sem barreiras
	

	
	
	Transferência dos portuários para Zona Norte
	

	
	
	Ponte como observatório (Ponte Brooklin/ Ponte Sydney)
	

	
	
	Zona Norte produzir energia solar flutuante P.P.P
	

	
	
	Mangue das garças
	

	
	
	ZPA 9 > alfabetização
	

	
	
	Comunidade agrícola familiar/ Centro orgânico
	

	
	Pontos fracos
	Fiscalização
	

	
	
	Fachadas ativas: comércio/ zona respectiva passeio largo
	

	
	
	Comércio e serviços
	

	
	
	Ausência de mobilidade interna
	

	
	Potencialidades
	-
	

	
	Desafios/ ameaças
	-
	

	
	Sugestões
	
	

	João Bosco Braz da Silva
	Pontos fortes
	População
	

	
	
	Áreas disponíveis para adensamento.
	

	
	Pontos fracos
	Falta de saneamento básico
	

	
	
	Drenagem
	

	
	
	Falta de regulamentação das ZPA’s 8 e 9
	

	
	Potencialidades
	-
	

	
	Desafios/ ameaças
	-
	

	
	Sugestões
	Regulamentação das ZPA’s 8 e 9
	

	
	
	Implementação de um plano de drenagem e esgotamento
	

	
	
	Aumento de índice urbanístico
	

	
	
	Implementação de plano de mobilidade
	

	Juscelino de Almeida
	Pontos fortes
	Aeroporto
	

	
	
	Comércio
	

	
	
	Pontos fracos
	

	
	
	Estações ETE 70% prontas
	

	
	
	Áreas disponíveis
	

	
	Pontos fracos
	02 ZPA’s sem regulamentação em zona comercial, impedindo o desempenho da cidade
	

	
	
	Insegurança
	

	
	
	Mobilidade urbana
	

	
	Potencialidades
	Perspectiva econômica
	

	
	
	Vetor de desenvolvimento
	

	
	
	Crescimento do setor imobiliário
	

	
	Desafios/ ameaças
	Fortalecer a infraestrutura
	

	
	
	Insegurança jurídica
	

	
	
	Preservação ambiental
	

	
	
	São Gonçalo e Extremoz como cidades vizinhas com Plano Diretor definido e segurança jurídica
	

	
	Sugestões
	
	

	Llows Ranna M. dos Santos
	Pontos fortes
	Presença de faixa litorânea
	

	
	
	Grande presença de áreas livres fora das ZPA’s
	

	
	
	Gabarito baixo na faixa litorânea o democratiza o visual da praia e permite a entrada da ventilação
	

	
	
	Presença de artesãos
	

	
	
	Presença da Área de Lazer do Panatis
	

	
	Pontos fracos
	Falta de arborização nas vias
	

	
	
	Ausência de regularização fundiária
	

	
	
	Falta de mobilidade entre pontos da ZN
	

	
	Potencialidades
	Presença da estrutura metálica ao lado da ponte de Igapó que é um patrimônio histórico
	

	
	
	Quebra mar na Redinha. Falta alguma atividade de lazer para aquela área
	

	
	
	Áreas comerciais no Igapó, no Parque dos Coqueiros, em Potengi (Pompeia) e em São Gonçalo do Amarante. Faltam rotas acessíveis
	

	
	Desafios/ ameaças
	
	

	
	Sugestões
	
	



TIPO 3: PONTOS FORTES, FRACOS, POTENCIALIDADES E AMEAÇAS (SALA C4)
	Pontos fortes
	Quantidade de população

	
	Quantidade de áreas para desenvolvimento econômico dentro e fora das ZPA’s

	
	Localização geográfica estratégica

	
	Ponte nova

	
	Aeroporto

	
	Anel viário (Pro-transporte) – Integração com os municípios vizinhos

	
	Existência do distrito Industrial

	
	Existência de comunidades agrícolas/ famílias

	
	Área de lazer do Panatis

	
	Gabarito baixo na orla – relação paisagem

	
	Novos núcleos de comércio (Igapó, Pompeia, Parque dos Coqueiros e em São Gonçalo do Amarante – município vizinho)

	Pontos fracos
	Não regulamentação das ZPA’s

	
	Não regulamentação da AEIS de Gramorezinho

	
	Ausência de mobilidade interna de transporte público na Zona Norte entre seus bairros

	
	Insegurança hídrica de abastecimento de água da Zona Norte

	
	Ausência de regularização fundiária

	Potencialidades
	Estuário com capacidade de recepção de infraestrutura portuária

	
	Utilização da Ponte Newton Navarro e áreas de entorno para atividades turísticas, de esporte e lazer, exemplo: mirantes, parques (Parque dos Mangues), restaurantes, quadras desportivas e exposições artísticas 

	
	Reutilização dos esgotos tratados com criação de lago para uso não potável (diversos) e utilização desse mesmo espaço para produção de energia solar

	
	Mecanismos de incentivo a criação de RPPN (Reserva Particular do Patrimônio Natural)

	
	Construção de escola agrícola/ central de alimentos orgânicos para venda da produção local

	
	Fachada ativa para incentivo ao comércio/serviço

	
	Estrutura metálica da Ponte de Igapó – possíveis atividades turísticas

	
	Quebra mar da Redinha

	
	Presença de artesãos na Redinha

	
	Valorização dos pontos turísticos e históricos

	
	Ligação com municípios vizinhos através das linhas ferroviárias

	Desafios/ ameaças
	Possível dificuldade de entrada de ventilação em função de verticalização – considerar conforto ambiental da área

	
	Necessidade de intensificar fiscalização

	
	Necessidade de haver o registro de mobilidade de moradores

	
	Não conclusão do Sistema de Esgotamento Sanitário



TIPO 4: PONTOS FORTES, FRACOS, POTENCIALIDADES E AMEAÇAS (SALA E5)
	Pontos fortes
	Rio Doce – Potencial ambiental e econômico

	
	O PD atual tem instrumentos e áreas de proteção/interesse social

	
	A ZN não é verticalizada e isso melhora o clima/ temperatura/ sensação térmica em relação às outras regiões

	
	A Ponte Newton Navarro e a Av. Moema Tinoco melhoram a mobilidade

	
	Comércio popular (Chegança e Pompeia)

	
	Deslocamento interno não tem congestionamento

	Pontos fracos
	Crescimento desordenado sem política habitacional

	
	Falta de regularização fundiária

	
	Falta de regulamentação das ZPA’s 8 e 9

	
	Pouco conhecimento da população sobre o adensamento da ZN

	
	A população não compreende a finalidade das ZPA’s

	
	Pouca divulgação dos dados e do processo de revisão em si

	
	Falta de infraestrutura urbana para que se possa discutir aumento do adensamento na ZN

	
	As áreas verdes não são na sua maioria para uso humano, faltam investimentos em bosques e recuperação das praças. Além dos lotes internos

	
	Falta de articulação metropolitana – mobilidade (aeroporto) e ambiental

	
	Articulação da infraestrutura com o restante da cidade (caminho para aeroporto)

	
	Falta do Plano de Mobilidade o que atrapalha o transporte público

	
	Pedestres e ciclistas não são priorizados

	
	Desvalorização imobiliária em razão da falta de infraestrutura

	Potencialidades
	Geração de renda em torno do Rio Doce e Moema Tinoco

	
	Há uma regulamentação vigente com um grande potencial urbanístico (transferência do potencial construtivo, como exemplo)

	
	Existem vários instrumentos na lei que não foram implementados

	
	A ZN tem terrenos livres para construir e adensar fora das áreas de preservação ambiental.

	
	A vida na periferia

	Desafios/ ameaças
	Ocupação ilegal das ZPA’s

	
	Ocupação desordenada na AV. Moema Tinoco

	
	Risco ambiental no entorno do Rio Doce

	
	A proibição de construir nas ZPA’s não resolve o problema, pois gera a ocupação ilegal

	
	Grilagem nas áreas da ZPA’s

	
	Pouca participação social no processo de revisão, pois isso implica numa baixa representatividade dos interesses de quem mora na região, perpetuando o uso ilegal do solo urbano após a lei

	
	Falta de interesse político em implementar os instrumentos como prioridade



*Palavras não identificadas.SEMURB Av. Bernardo Vieira, nº 4665 – Tirol, Natal – RN, 59015-450 Fone: (84) 3616.6497  www.natal.rn.gov.br/semurb
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